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• Qli A ttT'A-TEI11A 4 DE SETE IIIBtO 

Sei em Barcellos houYc ilarrlo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Corai terrivei e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

•PoemaL'pitalainio de Manoel de Gallegos. Oitava 81]. 
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PREÇO 13 ASSIG:IATCIIA. 

Por um anuo  2S'O(1 
Por seis uwzes   1.R;t00 
Por ti•", mezrs  X600 . 

PUBLICA-SE .AS QUARTAS-fEIRAS 1: SA,IMADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha 10 rs. Repetirõp 20 rs. Para 

os snrs. assignantes por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
' Os annuncios e correspondencias, devem ser remetl[das francas de porte ao redactor do 
ECCO DE 13ÁRCELLOS. 

Assigna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves VaIlongo e Souza , rua Direita n.° 30. 

h. COME MIPILHAS. 
Por um anho   2h92o 
Por seis meies   1YI(i0 
Por tres mezes   , i3o 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

I elicil çO da camr'wa miinieipal deste 
concelho a S. M. El-Rei o Swr. D. Pe-
dro rpor oceasido da stia hisila á capta 
tal'desle dislr*lo. 

SENHOR 1 
Na qualidade ele presidente da 

cariara municipal da antiquissi-
ma villa de Bareellos, como repre-
sentante da mesma, e orgão dos 
sentimentos de todos os .13arcel-
lensès, coube-me a lionrá subida, 
de vir apresentar A Vossa Magesta-
de, e a Sua Atteza o Senhor Infan-
te 1)uque de Beja, as liomenabens 
do respeito e dedicação, que a ea 
Irara municipal de Barcellos e os 
seus administrados consagram A 
Vossa Magestade, e a toda a Sua 
Real Farnilia. 
Á muito antiga e sempre leal, 

villa de Barcellos, què se ufana ele 
ter as suas' mais gloriosas tradi-
ções historicas vinculadas ú Nobi-
lissinita e Real Casa de Bragança, 
e tela por isso tarnberu maioria 
de razão no seu affecto inesccdi-

• vel ao Illustrado Rei , que 'é hoje 
seu L•,;itiiaio e Preclaro Repre-
sentante, ❑ã0 111e, soff -co o animo 
perdera fausta occasiao,quea vira-
da de, Vossa Magestade à capital 
elo Minho lhe proporcionára, desi-
;nificar esse sentimento de que 
-tanto tiinbr•a. 

0 tempo, que nada poup a,tern 
respeitado as venerandas e histo-
ricas ruivas do Palacio dos Con-
des de Barcellos, dos quartis proce-
de a Augusta e Gloriosa 1.)yriastia 
Bragantina ; e o povo Barecllen-
se N;ê. nisto u1rl clamo auspicioso 
vaticinio, de que aquelle Palacio, 
renascendo das, proprias ruirias, 
se levantaria a primitiva grande- E,`o poder de que todos os cidadãos gosam 
/.a e lustre c;orn0 penhor feliz de na sociedade de que fazem parte, — poder, que, 

1 manifestado em circunstancias diversas, tonia 

Interprete fel (lestes senti-
naentos e desejos, cumpro a hon-
rosa missão de os inanifeSttar; e 
peço em rionie do municipio do, 
Barcellos a braça ele beijar a Mão 
ele Vossa Magestade, em testernu 
❑ho da nunca mentida fidelidade 
dos Barcellenses, ao seu Rei,, e a 
toda a Faruilia Real. 

Braba 30 de Agosto de 1861. 

David de Iram-os e Silva Botelho( 

chie aos Barcellenses cab , rã tarn-
])em a dita de vet'el"rI e saladal'en) 
lio seu selo, COM tola a Cxpanstto 
do seu. amor e lealdade, o Rei Sa-
bio,e Popular, que viram e festeja-
ram lia, C0111q Pri.ncipe, I,5Speran-
( USO. 

I-

0 CLERO E A LIBERDADE. 

Acostumou-se a opinião publica a olhar o 
clero conto inimigo das ins'[ituiO3es liberaes ; co-
mo ia[ o considera ; como tal o tem guerreado. 
0 clero pela sua parte não se esqueceu de retri-
buir na nlesnia moeda. IIóuve iná fé, tia parte 
dos homens publicos dos primeiros tempos de 
re inien liberal, e para com o clero até palpaveis 
injustiças. 

D'agni o antagonismo, que ainda hojese co-
nhece, e que, de onde a onde, se manifesta. 

E quererá o clero a liberdade ? 
Será ella compalivel com o christianismo? 
Estabellecida (Peste modo a questão loto 

depois de 1834, di(ticuldade e embaraço haveria 
eni dar-lhe solução prompta. 0 reinado (Ia liber-
dade tornou-se para a Egreja época (te tristeza e 
de lucro, cuja memoria ainda esta fresca bastante. 

A liberdade havia sido sophismada. 
A liberdade não é a lucta odiosa (te torpes 

ambições .... 
A liberdade (dizia uni illustro prelado en1 

181i(J) é o homem tal como o produzio -a mão 
de Deus — o homem com a sua nlleiligencta e 
vontade -- o homem, a quem foi dito no parai-
zo : — a eis-aqui o bem e o mat ; podes escolher : 
— eis-aqui a'minha lei ; se a transgredires, mor-
rerás ; x — a liberdade, eill f►nl, é o boniern go-
sando 'da sua vontade no uso das faculdades i io-
raes, a[ plieandó-as, ora aos seus orC) ora, por 
seu internledio, aos elementos da natureza. 

U pois na liberdade moral, qu;: se deve bus-
car a origem e explicação da liberdade compa-
tivel, e. sem preluizo (Ia que devem gorar os ou-
ti•os. 

E que significa a liberda(le,'ou que signi-
ficação se (lá a esta palavra, appileada aos` indi-
vidltos em sociedade? 

tainbeni nomes diversoj, conto — liberdade reli-
giosa, liberdade civil, • politica, de ensaio, de 
administração, ele -associapão, etc. ete. --

E nenhuma prorogativa ;do h0111en1 social 
deixa de eslar coniprehendida nesta larga dcli-
ilição (10 liberdade. 

0 Clero não póde, não deve querer reslrin-
gil-tr. 0 Evangelho adnrilte toda a extensão que, 
possa dár-sc-lhe (á liberdade —). 

Genios eminentes em Franca, na Alemanlia, 
na Inglaterra, exWçam-se por aplanar o terre-
no, que conduz á, bárruonia do catholicisnio com 
a liberdade. 

A liberdade é antiga na Europa ; — o que 
aqui é novo é o despotismo e a tyralinia. Balmes 
e outros denionstrão, com provas e argurnentos 
irrespondiveis, que o ca[holicismo se apresenta 
sempre rodeado e fortalecido dos Santos Padres 
e DD. que, desde S. Paulo, Teritiliano, S. Cre-
gorio e Santo Agostinlio, até Santo Atiseìmo o 
Santo Thomaz de, Aquino, defenderam a causa da 
liberdade, os' direilos do sinlp[os cidadão e os (lo 
povo contra as republicas, contra,os imperadores, 
reis, exarchas, ministros e proconsules de todas 
as épocas e paizes. 

Iloje, como então, com Santo Thomaz, re-
petimos o axioma da poli[ica mais liberal, que 
podia conceber- o espirilo;do homem : — regnuna 
non est pro1l ler regem, sed rex propter re.gnrcm  

E porque será o clero opposto á liberdade? 
Citem-nos unia disposição só, que lhe seja repug-
nante ! Não hesitamos em propor o combate. 

A verdade catliolica tem até boje (e assim 
será sempre) Itrciado contra mil obs[aculos ; tem 
vencido todas as heresias, supplanlado completa-
mente as ináis hostis opiniões dos pliilosopttos, 
as mais odientas paixões ! Todas as sciencias a 
terra atacado, e as •,ciegcias são forçadas a virem 
sucessivamente reconhecer a sita aulhoridade di-
vina ! 0 ataque reveste todas as formas ; esto-
la todos os meios 1 Deixemos a liberdade da de 
feza o cuidado de paralysar a liberdade do a-
taque. 

Desembaraçac o caminho ao catliolicisnio— 
nã(i lhe regalecis a liberdade— e vél-o-heis iiar-
char por ,toda a parte, progredir sempre ! 

1Correspondencia particular-do I cco de Barcellos] 

BRAGA 1.° DE S.EIPTI DE 1851. 

A minha ultinia correspondencia foi fecha-
(ia quando SS. M. e A. toniavatri pela rua do 
Souto a direcção do Collegio da Tamanca, que 
S.. lll. visitou. e exarninOti ; de lá passou ao 
Collegio das Urselinas, que visitou lanibem, re-
colllen(10 gllasi ao por do sol: ao faço, (tos Bis-
cainhos, servindo-se então o jantar. A' noite ro-
i•an) SS. M. c A. ao ihealro; ao passarem pela rua. 
(10 Souto ffouve delirante enthusiásnio, porque 
erra inimensa a gente que ahi estaì•a . SS. í1I. e 
A. estiveram até, ao fins do espec,taculo : era lio-
ra e nieia (Ia manhã. Pelas tl lioras da ivanhá 
partiram a cavallo SS. M. e A. para o lioni Je 
zus, aonde se servia o lunch otléreci(lo pelo sor.. 
Arcebispo Primaz, e assistiram a elle algunias 
pessoas desta cidade, e no meio d'itm concurso 
imnienso de lente quri queria vêr a El-Rei, SS. 
Ni. e A. viram , winticiosamente o que havia fó 
ra e dentro do Sanetuario : peias ires horas da 
[arde, e no meio de grande calor, entrou S.•111. em 
Braga visitando as ca(ieias da cidade, e exanti-
nou tanibem o gazomet•o : ao declinar da tarde 
recolheu S. M. , se►•vin(lo-se então o jantar. A' 
noite ficaram SS. 11 o A. no Paço ; havia nos 
Biscainhos unta 111antidade incalculavél (10 gen-
te, que á poria do Taco dava vivas ao Rei e' 
ao Principe ; pelas 10 horá's chegou á porta (k 
Paco unia sereur,ta d'alguns estudantes (111,0 1(j111 
se aebani ; tocavam, o h;•mlio (1.'£]-Rei e u:nl ou, 
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iro, que fora co►-,posto aqui- para Lhe ser of-
ferecido. SS. M. e' A. vieran+enião a uma das ja-
nellas rio Paco : então era tanta a gente, que oc- 
cupava a rua desde o largo do Populo até ao 
-Campo (1as hortas : detide que SS. 31. e A. vigi- 

rani á janella custou immenso a copter• a ;;en-
,te para a serenata po(le'r lo(àr; era um enthu- 
siasmo, um delirro proprio d'ttnl povo que esti-
ma o seu (ter : quando a serenata acabara de 
locar, então eram i►►imensos os vivas ao Rei e 
ao Principe : a serenata retirou ás 10 horas o 
meia, e SS. 11. e A. recolheratu-se lambem. 

notou-se a falta que fizeram os estudantes 
.1.ot• ser oceasião de ferias : não se -vio aquelle 
entiEusiasmo como na vinda da saudosa Rainha: 
faliar•ani aquelles festejos que nós vimos, e em que 
tomamos parte por occazih do casamento d'EI-
Raí. A não ser essa meia hora que cheta d'en-
ihusiasmo se passou á porta do Palacio quando 

os- pangos estudantes ali -estiveram; que mo dt- 
zero á sernsaboriá que nas mffles antecedentes e 
ao reto da noite (t'hon.tem se passava pelas'ruas19 
j,,ra urna festa de Santo Anionio. Tambem cre-
,mos que os ea11dantes dlioje não faziam. o que 
se fez em 1852, .e ainda no casamento (1'111- liei; 
graças, bis reformas (to snr. Arcebispo : o edifí-
cio do L`•ceu em 18')2 apresentara uma Ulunü-
,pacão (1'(1111 ett'eito admiravel, e agora tinha mei;r 
,duzia de farrapos pen(fiu•ados e ouir•a meia luzia 
,de gr"+setas postas pelas saceadis'. 

lle gEío em 18;52 foram os estudantes gtae 
se encarregaram d+lluutinar o edif►cio, e £ 111 
á861 foi  . nem sabemos quem foi. 

SS. M. t, A. partiram hoje de manhã para 
Porto. Na t)ltinia cor respondencia faltou-me (t1 

?er que S. AI. na-rluinla-feira tinha visitado o Se- 
ntivario de S. Caetano, e t)ão gostou, dizeni-nos, 
slo modo como vio ali dispos.las as coisas para .o 
fim a que se destina o edifi,cio.. 

Yur hoje mais nada. 

Y41a .A"ova de F amalicúo, 1.0 de Septentbro. 

(brando quizesse' descrever-vos o que 
:aqui se tem passado,, ha dias, por occamao 
da festejada vinda de S. M. El- liei o S►ir. 
D. Pedro V, e seu Augusto limão o Se-
renissimo Infante 1). Jo,►o à nossa proviu+ 
cia, tornar-se-hia isso para mim ele ímpro-
bo trabalho, pois que pulos jornaes haveis 
agi ter visto o flue, aqui se fez, e quanto es 
1a pequena povoaçào .se lia esmerado, por 
tornar agradaveis aos Reagis líospedes os 
poucos momentos, que entre nós se demo 
raram. 

Deixo pois os festejos da chegada de 
e• INI. , para só faltar-vos hoje da sua pas 
sngem de Brada para a segunda capital. 

Seriam nova horas e dez minutos da 
manhàa, quando o carro' que conduzia os 
Ileaes Viajantes chegou á porta da cl(!gan- 
tr, casa do sympathico o brioso cavalheiro 
José Francisco da Cruz Trovisqueira, que 
ali com outros cavalheiros os estaéa espe-
rando.. SS. M. e A. , acompanhados (Ias pelu-
i4oas elo seu seguito, subiram acM aposen-
tos, recebidos, como da primeira vez, pela 
digna esposa do illrn.0 snt•. Trovisqueira , 
ii excm 8 snr." 1). Maria da Assumpção. 

Depois d'alguma pequena ,demora, di-, 
rigirarn-se à Igreja Matriz, onde os estava 
esperando a Camara municipal, que debai, 
xo do palio conduzio SS. M. e A. até de-
baixo do córo. Tecido ahi beijado a cruz e 
recebido a aspersão do estillo, da mito do 

e reverendo parocho, foram acompanhados 
por bastante clero 5 eapella do Sacramento, 
e ahi depois de feita oração, foram canta-
dos os versiculos e a orarão çompetente. 

Tanto na ida, como na volta, forãm 
sempre enthusiasticaniente victoriados por 
•wmenso povo, que se não podia saciar de, v(>r 
pquella magcst (dc do seu rema fraterilizar 

{ 
com, a , sinbolla expressão dos vivas popu-
lares. 0 quadro já de si mabestoso,T tor-
nava-se sublime de jubilo-- d'este jubilo 
não contrafeito -- pelo concurso das; sym-
pathicas filhas d'esta terra, que povoàVaní, 
radiantes de jubiloso enthusiasmo, as ja-
nellas das ruas do transito, e acolhiam com 
verdadeira satisfação os signaes com que 
o Filho da Virtuosa 1). Maria 2.' testimu-
nhava a gratidão por tão faustosa e_cordeal 
recepção. 

Poucos momentos depois, era-servido 
o lane;1, para que foram convidadas varias 
pessoas, e entre estas o snr. Governador ci-
vil, Administrador do Concelho, presidentes 
da commissio dos festejos e da Gamara, 
Juiz de, Direito,•,Delegado do P. R. , Depu-
tado Torres e Almeida,, Conde de Bertian-
des,`''Antonio Pereird, Abba(1O ` de liequião, 

Fste illtinici havia sido èonvidado, para di= 
.zer a,iniss1:a >SS., M.` e A. ; porém, tendo-
a otivido•,ern' Braga, n•q, teve lugar n'esta 
villa, como 'plrimeir•o se_ havia determinado. 

Tanto •n'esfa occazialo, como depois, SS. 
.l. ë' A. dignaram'-se dirigir ,x 'palavra com 
a maior' af ábilid:íde a alguns dos cavalhei-
ros prezentes, honrando + sobremaneira os 
donos da caza i e tendo dado à excrn.n snr.' 
D. 1laria à 'Assumpção o lugar' de prefe-
rencia, 5 sua direita. .. 

Seri(im onze horas e tres quartos, quan-
do os Angustos--Vinjautes,.se despediram 
d'aquella vaza, onde haviam encontrado 
dous corações modellados uni pelo outro, 
e como que empenhados 4 porfia por tor-
nar a hospedagem digna das altas perso-
nagens a quem era,olreI'ecida, e,. ao mes-

mo tempo nulo desdizerem d'aquella gene-
rosidade, .Yerditdeirau►eilte,' cavalheiresca , 
q(►e , tanta os caracterisa, 

1'çla . nossa parte, amigo sincero, como 
somos 'ido-illni.'srir. Tr'o•isqúeira,' e sem 
querer -!nos parecer suspeito, cumpre-nos 
dizer só a verdade, sem ferir a niodestia 
d'este distiricto , cavalheiro ; e para a dizer- 
mos toda, podemos (lar cordeies parabéns 
a S. s.', só porque o vimos satisfeito, e por 
que esta , satisfaçào só se dá n'nquélla caia, 
guindo- os hospedes sairn satisfeitos, o que 
ali jamais deixa de acontecer. T;io aprecia-
veis são as qualidades que o altornani 1 

Á' comtnissão dos festejos teve uma 
feliz lembrança, quando fez appillo ao pro-
vado cavalheirismo de tão prestante cida-

dão. _ 
0 jubilo d'este dia foi coroado pela 

selecta companhia de amigos, que o snr. 
Tròvisqueira reunio 1 sua meza, cujo ser- 
viço, delicadeza e profazão eram extren+a-
das a mais não poder ser., 

Ileceba o snr. Tràvisqueira os nossos 
emboras, bera como a Corrirnissiio,por con-
tar uin tal n►crnbro,' e os Villanovenses pe-
lo ititeressc e dedicação que lhe merecem. 

• i, 
!1. Sr. redactor 

0 sr. Lemos, conego da Collegiada desta 
villa, sustenta publica+irentc, que a Collegiada 
não tem obrigação de fornecer guisamentos ao 
Cler•d que ali vai dizer Missa; e para assim o pra-
ticar, tenr fechados lia capolla Mgr os guisamen-
tos, e os nega ao Clero, que não e o do coro. 

Vou por isso instruir na questão o sr. Co-
nego [,cn+os. --- Quando etti 6 de Outubro de 
1 i6G o st'. Arcebispo 1). l'er•uando dco nova or-

ganisaeão á Collegiada, no-seu,cap.° 8,estabele-
ceo o disse : Que o Prior e Raçèciros dar-mas 
hostias e o vinho para as Missas, que se ' disse-
rem' em a dita egreja, e os pichos—. *-, , 

Note-sé, que pichos , ou picliosinho3 são 
galhetas. 

Quando em 27 de Julho (te 1637 o sr. Ar-
cebispo D. Sebastião de Mallos e Noronha visitou 
pessoalmente a Collegiada, no cap." 8.0 disse: 
1. por quanto nesta villa ha muitos Sacerdotes quo 
vem dizer plissa a esta e,reja, e nella conunun-
gam muitas pessoas seculares; achamos, que os 
4 alqueires de trigo que se dão ao Sachristão 
para-as liostias era pouco:-Mandamos, que,o Pri; 
or e Conegos, ('aqui em diante Ilie (lèern mais 3 

alqueires de trigo, e cinco arraters de sabão; para 
a lavagem (Ia roupa ; por estarem obrigados a 
dar; confórme a obrigação da Collegiada=. , 

Quando em Nóvembro (te 1720 o sul-. A►- 
cebispo D. RUrigo de Moura. Telles estava apó-
senlado nas calas da I3agoeira, e visitou pessoal-
mente a Collegiada, perante elle, o Prior e Cone-
gos asslgnaram um termo de conrposião,, que 
dépois•erri 20 dè Dezembro (to dito anho foi jul-
gado por sentença pela Relacdo de , Braga nesta 
forma. = Declaram, que se pague o vinho, hq5-
tias e incenso de toda a niassa, a saber, o 11(1.0 
Prior a metade, e a outra os Rd.- Conegos Eni-
barganles ; ,por ser assina conforme ,o obrigado 
na escriplura de, transacção.= 

Quando.íiriàlinenle, em coriséil(iencia da Car-
ta Regia. de 8 de Agosto de 18,59,, o• l xm.O Sr. 
Arcebispo 1). José Joaquim de Azevedo, e ílloura 
r•eil(ìsiu e, organisou de novo a Collegiada, em 
sua sentença de 27 de -Dezeu►hro 1(lu 18,59 or-
denou : _ Que . da - massa ,erai,,,Qti • Collegial; 
antes delta sei, repartida pelos ' 8-11en•f+ciadus, 
Fabrica, do Templo, e Thczoureird, ' s'e dedusissd 
toda a ,despena. da administração, e, = iegitrutos. 
eilçaº••ns.f-• •   , • , • 

Um (lestes encargos são os guisamentos pa-
ra todas' pis Missas que forem éelébradas na I'ol-
legiada, como fica demonstrado pelas ordena; 
çoens anleriores dos l'relad•+s'da,Archi Diocese, 
e pelo Aecordam da Relar.io de-Braga.. Assim se 

cumpriu sempre, dando os Beneficiados ao The-
zoureiro e Sachrislão o necessario,• ¡sara este ria 
Sacltristia, franquear os guisàrilenlos a todas os 
Sacerdotes, que fossem celebrar á Collegiada. 

Sendo,- pois assim o facto e o (lircilo ,sobr•e 
a queAão , para que mora o snr. Conego 
Len►os tem os guisamentos fechados lia' Capèlla 
1tór, o os nega ao Clero, que x'ai celebrar á Col-
legiada ! Será por economia, ou pobreza da Col-
legiada `? Não, porque elle muito se empenhou 
para obtor seu Beneficio, e bem sabia quaes os 
seus rendimentos ^ctuacs. Será porque, a Colle-
giada é só privalrva dos seus Beneficiados ? Não, 
porque cila, antes de ser Collegiada, 'e depois 
de o ser, foi seniprè, e ainda o é a 1lgrcja Paro-

chial desta Vrlla, cujo Collegio ainda hoje está 
disfruelalido rendimentos pertencentes ao antigo 
Abbade de Saneia Maria-Maior (lesta Villa, e'os 
Parochos doutras Parochias, que.se reuniram á 
desta Vtlla. Não, porque a Collegiada, como sio 
todas as Parochias, é conimuni a todos os Sacer-
dotes, que uella queriam celebrar ; e porque o 
Collegio sempre teve a obrigação (Io t franquoar-
ihes os guisamentos na Sacliristia; 'sol) pena'de 
faltar a este legítimo e àntigo encargó ; e de pri-
var os freia de ouvir piais Missas na •Collegiada, 
que se edificou pára a Paèochia, e bem dos seus 
•I'arochiano's:' ' ' • ' 

Não queira pois o snr, Conego Letn'os 'afu-
gentar mais (ia Collegiada os Sacerdotes; seja 
reais urbano com elles, e tão generoso e honra-
(1ò, como o`são os benenteritos Mesarios do Se-
nhor da Cruz, e da Ordem 3.', que não são 
mesquinhos em feanqueat- 'os guisamentos a lodo 
o Clero, que ali vai celebrar, rnciusiromente ao 
mesmo snr. Conego Lemos, que deites se 'vai, 
ás vezes. • aproveitar, para os poupar. na Colle-
giada. Uh' Q ue bondade a daquelles Mesarios'. 

'Talvea, tenha resposta, e por isso fíCo`mo 

por aqui., . 

Barcellos 22 de Agosto de 1861. 

0 Abuadc do Louro„ a 

Domingos Joagnim Pereira. 
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Snr. Bedaclor.• 

Sendo dado o partido da camara de S. 
Pedro do Sul ao nosso amigo Thiago Maria 
Sa&mè Maia, natural.de Villa do Conde., não 
nocienios deixar de confessar que a escolha 
não podia ser melhor , por que o Sr. Maia 
foi semprë um estudante estimado dos seus 
lentes, e admirado dós seus condiscipulos 
pelo seu bom comportamento, pela sua ap-
plicação e intelligencia. Damos os parabens 
aos povos de S. Pedro do Sul pelo bom fa-
cultativo (Ime vão possitir. 0 sr. Maia èra um 
dos primeiros pretniados do seu curso. Serra 
protecção além do seu talento soube sempre 
vencer as difiiculdades da vida espinhosa , 
que, encetára, e dostinguir-se (,atire os seus 
dislinctos condiscipulos a ponto de grangear 
n admiração e simpathia destes, e a estima 
dos seus lentes.. N--ao somos lisongeiros. As 
cortas de louro questra senhoria colheu no 

1 

PORTO 3 !DE SETEMBRO ; DE ML 

(Do nosso correspondente.] 

Hoje ás 12 e 1p4 inaugurou Tl-Rei as 
abras do Palacio de 7Cryital, na Torre da 
Jllarca: 

Foi uma solemnidade magestosa. 
Assistiu quanto ha de notavcl no Por-

to. 0 rei mostrava vizivel satisfaç5o, e es-
tá muito empenhado na realisaçào da Obra. 

IIantem o baile da Feitoria nlgleza foi 
mttgtririco 'e esplendido. El - Rei abriu o bai-
lo cora a consulesa d'Inglaterra. Não dan-
çou reais. 
0 Infante D. João dançou todas as dan-

ças até que se abrio o Salão•da ceia. 
'manhã vae S. M. vesitar a Saboaria 

do Freixo, e Fabrica de fiação de Cres-
tunia. 

Na 5.° feira parte para Lisboa no Afin-
campo ceifa dos seus estudos fazem o seu (tono. 
elogio. Receba o Sr. )baia os nossos sinceros : Já hoje furam no vapor «Lisboa» duas 
parabéns, sinceros por que silo de um arai- carruagens e í cavallos. 
go, e congratulem-se os povos de S. Podro S. M. teiil recebido para reais de 4:000 
do Sul pela felicidade, que tiverão. Pela in- memoreaes e requeriulentos. 
x(',rção destas linhas confesso Sr. redactor tioiltem foi vêr—as obras do caminlio 
que :(ou de ferro, ca ém preza. deo-lhe em Vallada-

res um suniptuozo lunch. ` 

1)iz-se que SS. M. o A. voltam hoje ao 
thentro Baquet. Do que mais houver dare-
mos nolicla. 

De, V. etc. 

Porto 1.° de Setembro de 1861. ' 

NE C R O LO G I C O. 
Alais um anjo deixoíi esta mansão de 

lagrinias para voar ã mansão dos Justos, a 
joven Alcina Augusta de, Sampaio o Brito, 
cilha do Illin.° Siir. Antonio Joaquim de Saui-
paio e 13rito 1 - , 

A sua passagem sobre a terra foi rapi-
da; luziu como o meteoro e di;sappareceu; 
porque Deos, que não queria que permane-
cesse por mais tempo sobre a terra um arejo, 
que Elle havia destinado para o Enipyreo, 
elialnoli-o a si, paia livral-o de reais tarde 
passar pelas horriveis tentações " d'espiritos 
Maus. 

Pouco excedera a dois lustros 1 
Victima. d'um agudo typho., contra o 

qual nada finde nem a seiencia, nem os dis-
vellos paternaes, apoAz quatorze dias de sof-
frimenr6s horriveis , o ultimo grilo (Tareia 
de sua vida irinocente, cahio na ampultieta 
da morte ! . • • 

0 dia 26 do corrente foi para esta in-
nocente menina, o ultimo do tempo, à•brin-
do -se,-lhe então is portas da Eternidade; e 
seus ternos e carinhosos Paes, seus extremo-
sos irmãos cobertos hoje de negro crepe clio-
r(-"ni desolados a sua :Morte 1 - 

Sirva ao menos de suavisar sua d,)r 
aniarga, a idèa e pia crença de, que alma 
tão condida , foi por certo gosar da Visão 
Beatifica. 

Oremos contudo pelo descanço eterno de 
sua alnia, e a terra seja leve sobre seu corpo. 

Landim 28 de Agosto de i 861. 
Manoel Augu-tto Corr('a GuiM0r-fts, 

NOTICUS DIVERSA S. 
EICERitAMEETO DA SESSÃO LEGISLATIVA. --- rC-

charam-se as Gamaras no dia 31 (10 Agosto pro-
sinio findo. 

te, sahindo eleito o snr, Moura, e: de vice= 
secretarios, que foram nomeados os srirs. 
Luiz de Vasconcellos e Custodio Firmo Ro-
drigues, e do thesour•eir0 o snr. Luiz de 
Castró ,Guimarães. 

Dentre os quarenta membros nomea-
ram-se duas' commissões ; uma intitulada 
de Lisboa, e outra, cujo fim é achar-se 
em correspondencia com as cominissões das 
províncias. Para a primeira foram nomea-
dos os snrs. Atendes Leal, José Estevão, 
Luiz de Castro Guimarães, Sã Nogueira, 
Velloso, Gonçalves Teixeira, João José Bar-
bosa Marreca, Manoel de Jesus Coelho, 
Frazão, e ' Gouçalves Corroa : para a segun-
da os snrs., Alexandre Ilerculano, José Es-
tevão. Gomes d'Abreu, Silva Tullio e Inno-
cencio da Silva. 

Tomaram-se além d'isso' algumas deli-
berações de que em tempo opportuno da-', 
remos conta. 

Leu-se tambem e approvou-se o mini—. 
festo que vac 'dirigir-se ao paiz. . 

• REGRESSO.—Já I•egreSSarão a esta Villa os srs, 
Davi(( de Barros é Silva Bolei hò---Antonio Luiz de 
Macedo Vieira de Castro—aAntonio José Fbrle (to 
Sá—que forão por parte da Camaia Municipal e. 
em nome della beijar a Mão de SS. Magestade e 
Alteza ã capilal do Districlo, onde forão recebi-
dos com a benevolencia propria (10 caracter do 
illustrádo Monarcha. 

ANECDOTA. — Quando os Portugueses, em 
1610, se viram livres do jugo liespanhol, e el-
le-e'ram ao duque de. Bragança seu rei, com o 
tilulo (1e João 1V, o ministrohespanhol, Oliva-
res, transniittio esta noticia a seu amo, Filippe 
IV, dando-lhe ao mesmo tempo os parabens pe-
lo nlotivo destes dislurbios creados em Portugal 
pelo duque de Bragança ; « porque ( dizia elle ) 
« logo que esta revolta fui, supplantada,Vossa Ma-
« gestade terá a opportunidade. de lançar mão 
a dos cofres do duque, que são iiuniensos ». Es-
ta agradavel noticia, conitudo, não, se verificou, 
antes teve um exilo inverso, porque o duque nã(r 
só soube bem guardar os seus dinheiros, mas 
ainda; mais— o desmerlibrar-se o reino de Por= 
legal do do lies}lanha se, deve a elle—. 

Tii.(vsFi:nr.•elA. — roi transferido o juiz de 
Direito d'esla para a comarca de Vianria do Cas-
lello, o snr. José Bernardinoillendes Velloso. Uni , 
juiz tão recto e tão juslo (Ieixa saudades e recor-
dações - a Barecllos. Dizem-nos que S. E,xe.' 
não estava satisfeito n'esta comarca por cauza da 
má chnsciencia (te testiniti,lias e de gllasi todo 
o jury ; e que esta,l•8ra a cauza de pedir a sua 
hansfecencia; sentimos do coração não sá este 
motivo de desgosto mas nilìjlo suais 'o estar-mos 
collocados na situação de dár por tal motivo os 
parabens aos Viaunenses. 

Mui,uFn nroitTA. — Appareceo honrem morta 
entre o milho uma mulher na li•eguezia de Gil-
monde, ; dizem-nos que os' facultativos averigoa-
ram da authopsia que a mulher tinha sido vi-
ctima duma congestão serelrral. 

?` Ansoi.viçno. Teve lugar no dia 2S do 
proxinio findo Agosto o julgamento da que-
rella dada contra o editor do l3arce11euse, 
que foi absolvido. 

E\rOSIC-10 INDUSTRIAL. — Até sabbado 
foi visilada por 3,523 pessoas, sendo a re-
ceita, nos sete dias, de 1:133i$860 reis. 

I.° DE DEZENInit0• -- ItelinIU-Se [ia noi-
te de 29, em Lisboa, nos pa(,os do con-
celho a grande cominissão . dos quarcnla 
cidadãos encarregados de dirigir os Ira-
balhos para solemnisar o ariniversario do 
1.° de dezembro de 16110. 

Proecdeu-se tí elei(,à0 de, vice-presíden-

(Tra(luceúo do Inglez) 

G, 
NOTICIAS AGRICOI.AS. — E11111 unta cairia 

de,Ri,guengos, n0 districto de E••ora, diri-
gida ã «Bevoluçiio de Setembro» , dão.-se 
as segilintus noticias igricolas : 

« Estão as seara% do corrente anilo re-
colhidas e não excedeu a sua producção a 
Ires sewentes, e por isso couliLiúa a cares-
tia. 

Espera se uma abMidiiiite collir•ita de 
vinho. Não ha memoria de as vinhas ve-
Ihas terem tanta uva e tão bem creada ;. 
vão estando quasi nradur,is. 
A niolestia das videiras ainda eomc-

çou a desenvolví•r-se, cone especialidade 
nas balxurits, Idas par011. 

As fjguciras já tanibem lhe, chegoij a 
sua molatia, e cora ella tornam-se enjoa-
tivas, que nem se podem vèr de perto, Sein, 
repugnancia. 
0 azeite não dá grande esperança. ». 

ANJJUPjC10.— Depois de estar a qu;irta, 
pagina no prélo, nos foi remettido o, sc-
giiinte, annuncio 

pELO  cartono lio escrivão alva--
reuga, correio editos de seSser►-

ta dias eliatiiando m João Joaqui 
de. Ar'ati .0, 1Ca•a(117, de Viatodos, t` 

residente no Irr perio. do Brazrl* 
l.rarii fallar cora outros a urre liUel 
lo gl.le lhe vae 1>rolior Manoel •Iar— 
tírts Carneiro, de,..••Iarrlrente,('i!G• 

P.1•S.ifP.i1. — Passou  seguilda-feira nesta vil-
l.• cow direc ão a Fa1c o snr. Joaquim 1`crreita, 

r 
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0 ECCO i1E BARCELLOS. 

de Mello deputado na presente legislatura. S. Se-
nhoria vinha acompanhado de suas duas excnl.'s 
filhas, e cie seu soprinho o nosso amigo snr. Cle-
mentino. 

Bo:a nosrrsl)ART,1. — Dizem-nos què em Villa-
°nova de Famal cão ha agora uma boa liospeda-
ria chamada = (to Cardozo --= aonde se passa 
muito sotfrivelmenle, mas por um preço ainda 
,mais que ecoriornico. 

lnculcamol-a po2s aos nossos .leitores. 

ORDENAÇÃO. --- 0 snr. Arcebispo Priniãz con-
,fere ordenação geral por occasião das temporas 
,do S. lltathetts. 

Conleca a sentir-se o effeito das novas me-
didas rcnuÌadoras da instrticção do clero. os mi-
noristas eram sempre em grande ntnilero nas or-
clenaçbeS, e diz011-nos que nesta não entram mais 
de doze ! !.... lViiina diocese de mais do Ires 
mil Parochias é para admirar 1 

PARTIDA. — Partiu a semana passada para a 
Povoa de- Varzim hlndo para banhos, o hx.'" Sr. 
lyfarquez de Saldanha e toda asna Ex."-' familia. 
SS. Ex.— demoram-se n'aquella villa todo o mez 
de Septembro, e Outubro. 

FESTIVIDADE r ROMAGrar. — 1Ie sabbado e do-
piingo a-grande romaria de N. Senhora das Ne-
cessidades na freguezia de Barqueiros. 

0 campo aonde é feita a romaria, é bello, 
e a proxinudade da romaria do Amparo, e do 
mar, dão á•ron)aria (ias Necessidades um contin-
gente inealculavel de povo. Ile a romaria mais 
concurrida que se faz u'este concelho. 

INsl;nonn r\Arí10.— Lê-se no « Viriato ,,.--
«Lá se deu ultimamente em Trancoso um 
novo caso de' insubordinação, e indiscipli-
na de uma força de 12 de infanteria. 

E' pena, que se estejam dando tantos 
e tão repetidos exemplos de dissolução, co-
mo a cada passo apparecem nesse simu-
lacro de exercito. 

Com efl'eito este pobre paiz gasta 3:000 1 
contos com o pretexto de ter um exercito, 
e não - tem exercito,; e o que tem, está dan-
do formosos argumentos da sua utilidade ! 

A villa de Trancoso, pór .occasião da 
feira, que teve lugar em 2•+ do corrente, 
.esteve para ser theatro de funestos aconte-
cimentos. Cincoenta guerrilhas, que não 

- .merecem outro nome, do regimento 12, 
poseram a villa e a feira em alarme, e se 
irão fosse a altitude, que tomou a autho-
ridade civil e o povo, a villa e os feiran-
tes sofl'riam um saque. Tal era, segundo 
nos informam, o proposito-firme de uma 
soldadesca indisciplinada, e anºrcliica, que 
foi mandada para ali para sustentar a or-
dem 1 

Desde que aquella gente chegou a Tran-
(coso, começou logo ele dar signaes eviden -
tes da mais escandalosa indisciplina. :Nào 
obedeciam a ofEiciaes. 1)eixavam os postos, 
onde eram collocados. 0 oflicial, que com- 
Inandava a força, quiz fazer entrar na or-
dem a guerrilhada, não pôde porém con-
seguil-o. Tal é a bisa educação militar da 
•a1 tropa. 

A desordem declarou-se, e a desobe-
1 iencia chegou ao zenith, quando o corn -
mandante ordenou a um (tos soldados, que 
fosse para a patrulha..0 soldado neg(,u-se 
cola um tQM e ar arneacador. E o ofI'icial, 
que se via só, Juiz empregar o ultimo es-
forço coagindo por força o soldado. -o meio, 
entendeu ta 0flici•1l, e entendeu bem, de 
fazer conter aquella canalha erá mostrar-, 
se sem medo. Mas enganou - se. Não previu, 
que cunimandava ja`nizeros, w. vez de sol-
dados. 

Como porém estava feito o concerto de 
desobcdincia corn o fim de dr,r saque, co-

meçou o destacamento a dar morras ao of-
ficial, que resistiu até,que um cavalheiro 
da terra, verido o perigo, que elle corria, 
o agarrou e tirou da furia da soldadesca 
desenfreada. 

Não contentes com este escandalo, com 
este crime, correram depois dando morras 
ao ofGcial e ao paizano, que escaparam 
por milagre. Dizem-nos, que os salvara o 
snr. abbade de Santa Alaria de Trancoso, 
cavalheiro sempre disposto para o bens. 

0 alarme, então tornou-se geral, e os 
pretorianos diziam á bôca cheia, que á noi-
te haviam de ter dinheiro. 
0 administrador do concelho e alguns 

outros cavalheiros mesmo de fóra da terra, 
renniranr-se e prepararam-se para resistir, 
se, o destacamento não quizesse logo sallir 
da villa. 0 tenente pôde, a muito custo, 
fazêl-os sahir, mas não pôde conseguir met-
téI-os em forma. 

Eis aqui está resumidamente o que nos 
contaram pessoas, quu presencelrai-n esta 
scena de escandalo e de vergonha para o 
exercito portugnCz. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
Peapacltos 7'elegrraphicos. 

Turin 25. --- A «Nnzionc» de Florença 
diz que na manhã de 23 , partira de Ro-
ma, um bando de 500 reacionarios reves-
tidos de uniformes militares comprados no 
Ghetto, ou bairro dos judeus. 

Dirigiram-se para os consfins da Tosca-
na. 

0 « Diario oficial» de 1\apoles de 23 diz 
que é falso que os fraiicezes em Sora tenham 
executado um movimento contra Chiavone, 
perto de Casanova. 

Krayujevaez 2€i de •igosto.—A Skupchti-
nas acaba de adoptar o novo systema de iul-
posto que era um dos principaes projectos 
do governo. 

Vienna 25. — AI-uns jõrnaes , dando 
conta dos rescriptos de dissolução da Dieta 
Ilungara, pretendem que o governo austría-
co, ditl'e,rindo a convocarão da nova Dieta 
para d'ahi a seis meies, infringira a consti-
tutcào. Esta aSsercão é erronea. Segundo o 
estatuto fundamental, o imperador não é 
obrigado senão a convocar a Dieta no prazo 
de tres anus. Sito as leis de 18h8, c011S1;_ 
deradas como revolucionarias e cuja valida-
de o imperador nunca aeceitou , que só & 
xam o prazo de Ires mezes para a convocação 
da Dieta. 

Paru 96. —0 «,llouiteur» contem uma 
nota desmentindo formalmente u.ma asser-
ção de Mr. Itoebuck, 1lrernbro do Parlamen-
to britanico, o qual , em um discurso pro-
nunciado ern Shefield, disse que tinha co- 
nhecimento de um arranjo, segundo o qual, a 
illta da Sardenha passaria evcntualrriente 
para a França. 0 governo do imperador não 
pensou nunca em sen►ell date cousa. 

Paru 27. — Reclamações positivas da 

Fraiaça e Anstria contra odcsembarque de 
tropas .inglezas. Monsenhor Nardi entregou 
uma carta de i'io IX a Napoleão. 0 novo 
nuncio vem a Pariz em setembro. Nupoleão 
assegura novamente ao Papa que o exerci-
to francez continu ará eni Romn k. 

Páriz 29. — 0 imperador i1'apoleão pre-
side hoje ao conselho e partirá no sabbado. 

0 ,Dlonitor» publica hoje um, decreto 
pelo qual são au-mentados os quadros da 
armada franceza com 105 ofliciaes. 0 mi-
nistro diz ter a convicç,io de que sernelhan- 
te augmento é necessario para 

Fronteiras da Polonia ( sem data.) --- 
Varios governos do reino adoptaram medi-
das de, rigor. 

Ragusa (sem data).—Celebrou-se um ar-
mislicio entre Omer-pachá e os insurgentes. 

Roma 2S.—Assegura-se que o arcebis-
po de Granada será nomeado cardeal r►a 
proxima promoção. 

Cenebra 28. --- 0 general hun aro Ma-
pka publicou um nianifesto nesta cidade. 

Liverpool 28. —Parte da guarnição de 
Washington insurreccionou-se contra o go 
verno federal. 
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COLLE`GIO sei XLEGUIX 
P.tnA MENINOS DMIGIDO POn P. e NEVES, PROFES-

SOR DE LATIM N0 COLLEGIO DA GUA. 

ÀS proporções f; convei;iencias 
ela casa, a bo1i (Iirec;ão, e(lttcação 

e bons pi,ofessores, ciada deixarão 
a desej(tr. Quem quizer prograui-
inas dirija-se por carta ao Dire-
ctor do inesino Collegio ria rua (Ia 
Alegria ti.' 283 Porlo. 

CASA FELIZ 
PORTO 

Loteria da Miscricordia do 
Lisboa. 

EXTRACÇÃO DO 3.° TRIIIESTRE-
/r 

Afriaiw, dos' 1to Governo Civil do 
Y'orto, lia con('orniidade (10 edi-
tal de 28 ele Junho do 1860. 

Tecni á v(•nda nas suas casas de Cambio, 
nia (Ia ,,, flores rl.° 1 e 3, Junto á 1b1'('Ja da lll-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vnlhos 
n.° 9(;, . l)illieLes Inteiros, a 69600, rs, meios ditos, 
a 3't00, rs. quartos, a 1100, rs. c cautelas de '; 00_ 
rs. e 0-50, rs. cuja extracção terá lo<rar no dia 
de,sete►ubro. 

Satlsfaze►n todas e gaaesquc►• enconimendas 
que lhes sejam feitas das provineias, com toda 
a poutuali(lade, vindo acompanhadas do respec-
tivo rinpor'te ,ém vales (10 correio; e ren)ettem aos 
seus freguezes as, listas dos premios. ' 

BARCF.LLOS. = Tvpugraphia de José Alves Vali 
loiro e Sou>a. Rii$ Direita n.° 28.— 


